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    PRÓLOGO




    Existem coisas que não cabem nos prontuários. Gestos que não aparecem nos relatórios. Vínculos que não se medem em metas. Silêncios que curam.




    Este livro nasceu da escuta dessas pequenas potências do cotidiano da Atenção Primária à Saúde. Como médico de família e comunidade, docente e preceptor, venho há anos caminhando pelos corredores de UBSs, visitando casas, ouvindo histórias e aprendendo com cada encontro que o cuidado em saúde não se resume a condutas clínicas. Ele acontece — e se transforma — nos detalhes quase invisíveis da rotina.




    Chamo de microrrevoluções esses instantes em que algo muda: uma escuta atenta, uma intervenção singela, uma conversa inesperada que transforma um destino. São momentos em que o cuidado deixa de ser apenas técnico para se tornar humano, político, potente.




    Este livro não é um manual, nem uma coletânea de evidências. Ele é uma travessia. Um convite a perceber a beleza, a complexidade e a força do trabalho na atenção básica — não aquela romantizada, mas a que se faz apesar da sobrecarga, da precarização, da pressa. A que resiste e reinventa o cuidado todos os dias.




    Cada capítulo é uma história real, uma vivência, uma reflexão, uma memória. Algumas vieram da minha prática, outras da escuta atenta de colegas, residentes, agentes comunitários, pacientes. Todas carregam a semente de algo maior: o desejo de que a saúde seja, de fato, um direito vivido e sentido.




    Se este livro provocar em você um olhar mais cuidadoso para o que acontece nas entrelinhas do cotidiano… então, ele já terá cumprido seu papel.




    Seja bem-vindo(a) a essa leitura.




    Que as microrrevoluções também te toquem.




    Prof. Dr. Carlos Alberto de Oliveira


  




  

    PREFÁCIO




    Atualmente os sistemas de saúde enfrentam desafios crescentes e transformações intensas — sobrecarga de demandas, escassez de recursos, desigualdades persistentes e um distanciamento cada vez maior entre os profissionais e as pessoas que buscam cuidado. Em meio a esse cenário, a Atenção Primária em Saúde (APS), muitas vezes chamada de “porta de entrada” do sistema, segue sendo o espaço mais próximo da vida cotidiana das comunidades, onde é possível presenciar as microrrevoluções com gestos simples, intensamente transformadores, que ressignificam o cuidado, constroem vínculos e produzem saúde de verdade.




    Este livro nasceu da escuta atenta e do olhar cuidadoso sobre as pequenas mudanças que, embora discretas, têm um impacto profundo na prática clínica, na relação com os usuários, na organização do trabalho e na forma de pensar o cuidado. Microrrevoluções não são rupturas grandiosas ou reformas estruturais — são gestos concretos, cotidianos e muitas vezes silenciosos e invisíveis, que nascem da criatividade, da indignação e do compromisso ético de profissionais que se recusam a aceitar a lógica da inércia.




    O autor, Prof. Dr. Carlos Alberto de Oliveira, Médico de Família e Comunidade, é um profissional profundamente comprometido com a promoção da saúde integral no âmbito da Atenção Primária, atuando com dedicação e sensibilidade junto às famílias e comunidade. Sua prática é pautada por princípios de equidade, escuta ativa e humanização do cuidado, buscando constantemente o fortalecimento do vínculo entre equipe de saúde e população. Além de sua atuação assistencial, o Prof. Carlos Alberto contribui ativamente para a qualificação dos serviços de saúde por meio de ações educativas, construção coletiva de saberes e participação em projetos intersetoriais que visam a melhoria das condições de vida da comunidade. Seu compromisso com a Saúde da Família é evidenciado pela ética, responsabilidade social e constante busca por inovação e aprimoramento técnico-científico.




    O autor se destaca também como um agente de mudança em suas consultas médicas na Atenção Primária em Saúde ao adotar uma abordagem centrada na pessoa, integrando escuta ativa, acolhimento qualificado e articulação intersetorial. Em sua sala, recebe os pacientes em poltronas, sem a interposição da mesa. Senta-se de frente aos pacientes, estreitando laços e permitindo vínculo direto. Sua prática clínica ultrapassa os limites do atendimento biomédico tradicional, promovendo ações que visam o empoderamento do paciente, a equidade no acesso aos serviços e a melhoria contínua da qualidade do cuidado.




    Durante as consultas, busca compreender o contexto social, econômico e cultural dos usuários, valorizando os determinantes sociais da saúde. Atua na construção de vínculos sólidos, promovendo o cuidado longitudinal e o protagonismo dos indivíduos e famílias em seu próprio processo de saúde e adoecimento.




    Por meio dessas ações, o autor transforma o espaço da consulta em um ponto de partida para mudanças sustentáveis na saúde individual e coletiva, sendo reconhecido como um profissional que impulsiona melhorias no cuidado e nos processos de trabalho na APS.




    Em cada história, o autor traz exemplos reais de transformações que aconteceram “de dentro para fora”, protagonizadas pela equipe de saúde que ousou a pensar diferente: uma nova forma de acolher, uma escuta mais qualificada, uma reunião de equipe que se tornou espaço de construção coletiva, um prontuário que deixou de ser burocracia e virou ferramenta de vínculo. São ações simples, mas que carregam uma potência revolucionária por (re) humanizar o cuidado e resgatar o sentido do trabalho em saúde.




    Esperamos que estas páginas inspirem profissionais, gestores, educadores e estudantes da área a reconhecerem seu papel como agentes de transformação, mesmo diante das limitações impostas pelo sistema. Que este livro sirva como convite à ação: que cada um descubra sua própria microrrevolução — e a leve adiante.




    Boa leitura e ótimo cuidado.




    Renata Vieira




    Enfermeira da Equipe Preta - ESF Vitoria Régia em Sorocaba


  




  

    PARTE 1 – QUANDO O COTIDIANO TRANSFORMA




    É fácil olhar para o cotidiano da atenção básica e não ver nada de especial. Consultas, filas, receitas, prontuários. Gente que entra e sai, agendas apertadas, demandas que se repetem. À primeira vista, tudo parece comum. Mas quem se permite ficar um pouco mais, escutar com mais tempo, olhar com mais cuidado, descobre algo que os relatórios não mostram: o cotidiano também transforma.




    É nesse chão de simplicidades — onde o cuidado se repete dia após dia — que acontecem as primeiras microrrevoluções. Elas não fazem barulho. Não estampam manchetes. Mas movem. Reorientam. Sustentam. Uma escuta onde antes havia silêncio. Um acolhimento que escapa da planilha. Uma receita que carrega um bilhete. Um grupo que nasce da sala de espera.




    Aqui, nesta parte do livro, o foco não está em grandes políticas ou soluções estruturantes. Está no detalhe. No instante que muda tudo. Na escolha de permanecer. No gesto que nasce de quem se importa — mesmo sem ter tempo, estrutura ou reconhecimento.




    As histórias que seguem são fragmentos daquilo que realmente faz a atenção básica pulsar: a potência do cotidiano vivo. São relatos que mostram como, em meio ao ordinário, profissionais e comunidades reinventam o cuidado e, muitas vezes, reinventam a si mesmos.




    Este é o convite da Parte 1: enxergar com outros olhos. Porque quando o olhar muda, o cotidiano deixa de ser apenas rotina — e começa a ser território fértil de transformação.
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    1. Microrrevoluções: o que são e onde vivem





    No cotidiano da atenção primária, entre uma consulta que pode estar atrasada e uma visita domiciliar esquecida pelo sistema, moram gestos que mudam vidas. São pequenos atos de cuidado, quase imperceptíveis, mas profundamente transformadores. São as microrrevoluções.
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